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r • Doutor em Engenharia de Sistemas e Computação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(2010), 

• Mestre em Engenharia de Sistemas e Computação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(2003) 

• Possui experiência em melhoria de processos, gerência de projetos e coordenação de equipes 
de consultoria. 

• É consultor na implantação de processos aderentes aos modelos de qualidade CMMI e MPS. 

• Atuou na concepção/desenvolvimento de um framework na linguagem .Net.

• É certificado ITIL v3 Foundation.

• É instrutor credenciado dos cursos de capacitação do modelo MPS. 

• É implementador credenciado do modelo MPS para Software e MPS para Serviços. 

• É avaliador líder experiente do modelo MPS para Software e Serviços. 

• É avaliador líder do modelo CERTICS.

• É vice coordenador da Equipe Técnica do Modelo MPS.
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Produtivi-
dade

Qualidade

Inovação
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• Empresas que adotam modelos de referência como MPS e CMMI incorporam práticas nos seus processos 
sem entender adequadamente de que forma essas práticas servem para agregar valor ao produto final.
• Processos burocráticos e difíceis de entender
• Grande esforço para garantir a execução do processo aderente aos padrões: auditoria, auditoria, 

auditoria!

• A busca por alta maturidade implica em otimizar o processo por meio de melhorias incrementais e 
inovações.

• Uma forma de otimizar processos de software é adotar princípios e práticas de sistemas de produção 
enxutos de outros setores como o automobilístico, por exemplo, o Sistema Toyota de Produção.
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Eliminar perda

Construir com 
qualidade

Criar 
Conhecimento

Adiar o 
compromisso

Entregar 
rapidamente

Respeitar 
pessoas

Otimizar o 
todo

Fonte: Mary Poppendieck e  
Tom Poppendieck, 
“Implementing Lean Software 
Development: From Concept 
to Cash”, Addison-Wesley 
Professional, 304pp, 2006
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Processo de Software
Necessidade 

do cliente

Software 
implantado 

que atende a 
necessidade 

do cliente

TEMPO

TEMPO

Reduzir o tempo por meio de 
eliminação de perdas que não 
agregam valor ao produto final

Perda é aquilo que não agrega valor. Mas o que é valor ?

Software 
parcialmente 
desenvolvido 
(ex. lista de 

defeitos) é perda

Feature extra 
é perda

Modelo 
Cascata 

resulta em 
requisitos  e 

código 
defasados
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Desenvolvimento
Software 

com 
defeitos

Testes (detecção 
e remoção de 

defeitos)

Software 
livre de 
defeitos

60% do tempo 40% do tempo

Foco dos testes 
deve ser na 

prevenção e não 
remoção de 

defeitos

Fila de defeitos 
para serem 
removidos é 

perda

Processo não 
deve permitir 
que defeitos 

sejam injetados

Objetivo: Zerar os defeitos detectados em testes incorporando qualidade 
no produto, por exemplo, usando TDD (Test-Driven-Development)
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Atividade Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5

Cultura & 
Organização

• Times organizados segundo 
uma plataforma/tecnologia

• Processos definidos e 
documentados

• Um backlog por time
• Adotar metodologias ágeis
• Remover fronteiras entre os times

• Colaboração do time estendida entre 
equipes

• Remover fronteiras dev/ops
• Processo comum para todas as 

mudanças

• Melhoria contínua entre times
• Times responsáveis por todo o caminho 

até produção

• Times Cross functional 
(Desenvolvimento e Operações)

Build & Deploy • Controle centralizado de versão
• Scripts de construção de 

pacotes automatizados
• Sem gestão de artefatos
• Deployment manual
• Ambientes são manualmente 

provisionados

• Filas de execuções de integração 
contínua

• Qualquer build pode ser criado a 
partir do código-fonte

• Gerenciamento de artefatos
• Scripts de deployment automatizado
• Provisionamento de ambientes 

automatizado

• Execução de integração contínua a 
partir de triggers

• Build falha se a qualidade não é 
atendida (análise de código, 
desempenho, etc.)

• Botão de release e deployment 
(automático)

• Deployment padrão para todos os 
ambientes

• Prioridades do time em manter o código 
sempre “deployável” ao invés de 
melhorias

• Builds não são deixados quebrados
• Deployments orquestrados
• Blue Green Deployments (Dois ambientes 

com duas versões diferentes)

• Entrega cotínua com “Zero Touch”, 
sem nenhuma pessoa interferindo

Release • Releases não-frequentes e não-
confiáveis

• Processo manual

• Releases não-frequentes e dolorosos,
mas confiáveis

• Releases não-frequentes, mas 
totalmente automatizadas e confiáveis 
em qualquer ambiente

• Releases frequentes totalmente 
automatizadas

• Deployment desconectado da release
• Release Canary (Roteamento entre as 

versões)

• Sem realizar nenhum rollback, 
sempre alterando para frente.

Gestão de 
Dados

• Migração de dados é realizada 
manualmente, sem scripts

• Migração de dados usando scripts de 
versionamento mas realizados 
manualmente

• Mudanças em banco de dados 
automatizadas e versionadas

• Mudanças em banco de dados realizadas 
automaticamente como parte do 
processo de deployment

• Alterações e rollback de banco de 
dados testados automaticamente a 
cada deployment

Teste & 
Verificação

• Testes de unidade automáticos
• Ambiente de teste separado

• Testes de integração automáticos
• Análise estática de código
• Análise de cobertura de teste

• Testes funcionais automáticos
• Testes de desempenho/segurança 

manuais

• Testes de aceitação totalmente 
automáticos

• Testes de desempenho/segurança 
automáticos

• Testes de exploração manuais baseados 
em análise de risco em falhas

• Tetes de verificação do valor de 
negócio esperado

• Defeitos encontrados e resolvidos 
imediatamente (roll forward) 
através de commits automáticos

Informação & 
Relatório

• Métricas de baseline de 
processos

• Relatórios manuais
• Visibilidade apenas para o 

gerador do relatório

• Medição do processo
• Relatórios automáticos
• Visibilidade para o time

• Geração automática de release notes
• Rastreabilidade do pipeline de 

deployment desde o commit
• Histórico de relatórios
• Visibilidade entre as equipes

• Reportar análise de tendência
• Gráficos em tempo real nas métricas do 

pipeline de deployment

• Informações dinâmicas e fácil de 
serem buscadas por qualquer 
pessoa

• Dashboards customizados
• Cruzamentos de informações de 

vários times diferentes da empresa

Fonte: http://blog.arungupta.me/continuous-integration-delivery-deployment-maturity-model/, acessado em Janeiro/2016.
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Atividade Ferramenta

Gerenciamento de Projetos de Software RedMine

Desenho de Solução Microsoft Visio / Redmine

Desenvolvimento de Software Eclipse (+ plugins)

Controle de Versão Git

Construção de Pacotes Maven

Automatização de Testes JUnit / JBehave

Integração Contínua Jenkins (+plugins)

Inspeção de Código Sonar

Repositórios de Binários Jfrog Artifactory

Virtualização de Ambientes Vagrant, VirtualBox

Containers Docker

Gerenciamento de Configuração Puppet

Monitoração Zabbix

Gerenciamento de logs -

Entrega Contínua -
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 Construção do pacote com as suas respectivas dependências segundo padrões

 Execução de testes unitários  com análise de cobertura de código

 Verificação de mais de 900 regras de padronização de código e arquitetura

 Customização de regras de qualidade
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Requisitos 
definidos por 

completo

Projeto 
arquitetural 
totalmente 

definido

Requisitos 
codificados

Validação da 
arquitetura e 

detalhamento do 
projeto ocorrem na 

codificação.

Difícil antecipar a 
complexidade encontrada 

na codificação. 
Não considera feedback da 

construção.
Capacidade de 

esperar eventos 
ocorrerem e 
responder 

rapidamente 
prevendo 

resultados mais 
precisos.

Liberar rápido 
uma release com 
features mínimas 
para validação e 

feedback de 
clientes

Builds diários e 
feedback rápido 

da integração

Time e/ou líder 
com experiência 
e instintos para 

fazer boas 
decisões

Arquitetura 
modular que 

permita incluir 
facilmente novas 

features

Projeto deve evoluir durante a codificação. 
Não perder tempo prendendo a arquitetura 

prematuramente.



Modularidade / Micro Services

 Permite deploys individuais

 Reduz o risco de falhas

 Simplifica o desenvolvimento

 Ganho em escalabilidade

 Separação de services por desenvolvedor
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 Necessário para entrega contínua

 Projeto modular com múltiplos pipelines

 Compartilhamento de artefatos entre jobs (plugins Jenkins)

 Possibilidade de geração de versão automática
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Planejar 
atenciosamente, 
se comprometer 
com moderação

Evitar definir 
completamente a 
especificação dos 
requisitos antes 

de iniciar o 
desenvolvimento

Arquiteturas 
flexíveis 

tolerantes a 
mudança

Deixar opções 
abertas, adiando 
ao máximo tomar 

decisões 
irreversíveis

Plano 
elaborado

Equipe 
Comprometida

Execução
Software 

desenvolvido

Mudanças nos planos e requisitos 
requerem um processo formal de 

análise e aprovação.

Requisitos 
especificados

Arquitetura 
definida

Desenvolvimento iterativo ajuda a 
evitar paralisia da análise e facilita 

entrega de algo concreto 
rapidamente
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Conhecer a 
produtividade do 
time e limitar o 
trabalho a essa 

capacidade
Qualidade

Custo

Escopo

Tempo

Cultura, 
Qualidade & 

Produtividade

Escopo

TempoCusto

Ter pessoas 
engajadas, 
criativas, 

confiáveis para 
fazer boas 
decisões

Pessoas não 
esperam que 
digam o que 

fazer, resolvem 
problemas e se 

adaptam a 
mudanças sem 

permissão
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Políticas e 
processos não 

devem ser feitos 
por pessoas qe
não entendem 

realmente o 
trabalho

Padrões: A melhor forma de se fazer algo

Todo processo pode ser 
melhorado

Estratégia de governança que foque em motivar e 
facilitar o trabalho das equipes

Líder: empresas 
que respeitam 

pessoas 
desenvolvem bons 

líderes que 
promovem 

engajamento das 
pessoas 

Equipe Técnica 
Especialista: a 
empresa deve 

desenvolver e nutrir 
expertise técnica 

em uma 
determinada área

Planejamento e 
controle baseado em 

responsabilidade: 
empresas confiam 

nas pessoas para se 
organizar para atingir 

os objetivos

Melhorias devem 
ser feitas pelas 

pessoas que 
executam o 

processo

Empresas devem 
estimular pessoas 

a melhorar 
continuamente 
os processos e 

produtos



Tarefas: 

 Documentação

 Código de Aplicação

 Código de Infraestrutura

 Código de Banco de Dados

 Código de Redes

 Administração do ambiente

Líder

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor

Desenvolvedor
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Planejamento do 
Estudo do Projeto

Execução do Estudo

Definição Arquitetura 
Padrão

Construção dos 
Ambientes

Solução Técnica

Desenvolvimento

Inspeção de Código Integração Contínua Testes de Aceitação Release de Versão Publicação de Imagem Deploy

Líder

Líder LíderLíder

Desenvolvedor

Planejamento do 
Desenvolvimento

Líder Desenvolvedor

Monitoração

Líder
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Comercial Gestão
Análise & 
Projeto

Desenvol-
vimento

Testes
Homolo-

gação
Implanta-

ção
Suporte

A tendência é definir métricas para medir a otimização de 
subprocessos sem se preocupar com a otimização do fluxo 

completo de valor

Implantar sistema 
único de gestão 

que cubra todo o 
fluxo de valor

Não é possível medir tudo. Busca-se medir custo, cronograma, 
escopo, qualidade e satisfação do cliente.

Muitas métricas dificultam ter visão do todo, além de dificultar o 
balanceamento entre elas.

Usar uma métrica 
de mais alto nível 

que agregue as 
demais métricas.
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Densidade de defeito Produtividade Cronograma
Defeitos / 

Pontos de função % redução
Homem-hora / 

Pontos de função % redução
% projetos
atrasados % redução

CMMI 2 0,65 - 13,5 - 45% -
CMMI 3 0,38 42% 10,9 19% 20% 56%
CMMI 5 0,32 16% 9,3 15% 4% 80%

Fonte: Simões, Carlos; Montoni, Mariano. Applying statistical 
process control in small sized evolutionary projects: Results and 
lessons learned in the implementation of CMMI-DEV maturity 
level 5 in synapsis Brazil. Journal of Software Engineering 
Research and Development, v. 2, p. 2, 2014.
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Áreas Antes → Depois Resultados DevOps

Release e Deployments 7 Dias → 8 Horas Deployment automático com único clique 
em ambientes usando Firefly

Volume de Incidentes 1000 / Dia → 50 / Dia Redução no volume de incidente em 90% 
com gestão efetiva de problema

Volume de Notificação de Alertas 1500 / Dia → 150 / Dia Identificação de áreas de problema e 
resolução resultou em 90% de redução em 
Alertas não críticos

Compliance com Resolução de SLA 110 Minutos → 15 Minutos Processo padronizado de escalamento de 
DRI e comunicação resultou em 80% de 
compliance

Ferramentas e Automação 8 Horas → 1 Hora Ideias de automação implementadas 
anualmente resultaram em economia de 
esforço manual
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Análise de risco de alcançar uma determinada 
produtividade usando simulação de Monte Carlo.

Análise da capacidade do processo usando técnicas de
controle estatístico de processo com Minitab.
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• Mudanças frequentes do produto (releases do software)
• Tempo de desenvolvimento curto
• Inventário de informação reduzido entre passos do desenvolvimento
• Transferência frequente de informações preliminares entre passos do desenvolvimento
• Tempo de desenvolvimento reduzido requer folga de recursos e fluxo de informação 

entre os estágios
• Adaptabilidade para mudanças no projeto, cronograma e custos alvo do produto
• Atribuições de tarefas abrangentes para engenheiros (desenvolvedores) resulta em 

maior produtividade
• Foco em inovações incrementais frequentes e melhoria contínua do produto e processo
• Melhoria simultânea na qualidade, tempo de desenvolvimento e produtividade de 

desenvolvimento
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